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RESUMO 

O ensino de ciências nas escolas tem sido resumido a memorização de 

conceitos prontos, indo em oposição a ideia de que a biologia deve usufruir de 

materiais que aliem a teoria e a prática para que haja um aprendizado 

significativo. Em Zoologia, o “ensino bancário” é ainda mais evidenciado com 

didáticas que se apoiam na simples memorização de nomes complicados, sem 

o uso de ferramentas mediadoras como experimentos e modelos pedagógicos. 

Nesse sentido, as aulas práticas, bem como o uso de guias didáticos mostram-

se fundamentais para que o estudante consiga relacionar o que é visto em teoria 

e o que é palpável. Disto isto, buscou-se elaborar um guia teórico-prático para 

estimular a participação dos estudantes nas aulas práticas, a partir de uma 

orientação facilitada. Para a construção do material foram utilizados sites 

científicos, livros de Zoologia e o programa de design Canva. Ao todo foram 

produzidas 67 páginas que englobam teoria, prática e recomendações 

complementares de leitura e vídeo, sendo estruturado em uma sequência lógica 

dos grupos taxonômicos, de modo a fazer sentido para os estudantes, facilitando 

a compreensão dos temas. Diante do exposto, conclui-se que a elaboração de 

guias zoológicos é necessária e pode trazer muitos benefícios para os 

estudantes, uma vez que pode suprir a escassez desse tipo de material nas 

escolas, proporcionando um entendimento sobre os animais que fazem parte do 

cotidiano e assim incentivando a conservação através do conhecimento.   

 

PALAVRAS-CHAVE:  Animais; Educação; Guia didático; Aulas práticas. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Science teaching in schools has been reduced to memorizing ready-made 

concepts, which goes against the idea that biology should make use of materials 

that combine theory and practice for meaningful learning. In Zoology, “bank 

teaching” is even more evident with didactics that rely on the simple memorization 

of complicated names, without the use of mediating tools such as experiments 

and pedagogical models. In this sense, practical lessons and the use of teaching 

guides are essential for students to be able to relate what is seen in theory to 

what is tangible. As a result, this course completion project consisted of drawing 

up a theoretical-practical guide aimed at encouraging students to take part in 

practical classes by providing easier guidance. Scientific websites, zoology books 

and the design program Canva were used to create the material.A total of 67 

pages were produced, covering theory, practice and complementary reading and 

video recommendations, structured in a logical sequence of taxonomic groups, 

so as to make sense to students and facilitate their understanding of the topics. 

In view of the above, it can be concluded that the production of zoological guides 

is necessary and can bring many benefits to students, since it can make up for 

the scarcity of this type of material in schools, providing an understanding of the 

animals that are part of everyday life and thus encouraging conservation through 

knowledge.   

 

KEYWORDS: Animals; Education; Teaching guide; Practical classes. 
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1. INTRODUÇÃO 

     Quando se fala sobre o ensino de ciências, principalmente nas escolas, é 

perceptível que este tem sido reduzido a uma transmissão de conceitos prontos, o que 

vai na contramão da ideia de que a ciência, em especial a biologia, deve dispor de 

ferramentas teóricas e práticas que possibilitem a compreensão do mundo em que o 

indivíduo está inserido (Santos, 2011).  Freire (2005) reforça que os processos 

educacionais precisam ir muito além da repetição, necessitam ser construídos como 

instrumentos de libertação. Sendo assim, ensinar ciência é fazer com que o estudante 

contribua para o seu próprio desenvolvimento, sendo capaz de aperfeiçoar, transmitir 

e ensinar (Santos, 2011). 

      No âmbito do ensino superior, durante a graduação em Ciências Biológicas, 

é comum o contato dos estudantes com disciplinas que abarcam diversas áreas do 

conhecimento, e dentre essas áreas está a Zoologia, a ciência que busca estudar os 

animais e entender sua complexidade (Hickman, 2016). Compondo esse vasto ramo 

da Biologia dedicado aos animais, estão algumas disciplinas como Fisiologia, 

Anatomia comparada, Zoologia de invertebrados, Entomologia e Cordados. 

     A disciplina de Cordados dedica-se a estudar os três subfilos do táxon que 

nomeia o componente curricular em questão, sendo eles Urochordata, 

Cephalochordata e Vertebrata. Os Vertebrata, também chamados de “Craniata”, são 

todos os animais que apresentam vértebra e principalmente, um crânio, sendo esta a 

característica que melhor define o grupo (Hickman, 2016). Neste subfilo estão 

agregados os animais mais comuns e conhecidos pela população em geral, como 

mamíferos, répteis, anfíbios, peixes e aves, sendo a maior parte da disciplina dedicada 

a esses animais.  

       Os vertebrados têm presença constante no cotidiano das pessoas pelos 

mais diversos motivos, seja pelo papel ecológico que esses animais desenvolvem na 

natureza, seja por razões econômicas, sociais e até mesmo médicas (Sema, 2024). 

Dito isso, o ensino sobre esses animais, tanto no nível superior quanto no básico, é 

fundamental para que haja uma melhor compreensão a respeito desses organismos 

quanto aos seus hábitos, fisiologia e funções que desempenham na natureza.           

        Visando combater o “ensino bancário" criticado por Freire (2005), o 

professor em sala de aula deve tentar utilizar instrumentos que tornem o ensino mais 

palpável e fluído. Sendo assim, a utilização de materiais complementares 
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diversificados possibilita o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem de 

forma mais efetiva, indo contra a ideia do processo de pura memorização para 

responder às avaliações (Mariano, 2024).  

       A produção de recursos didáticos que visam guiar os estudantes em aulas, 

contendo sugestões de atividades, bem como orientações de como realizá-las são 

denominados Objetos de Aprendizagem, que correspondem a qualquer ferramenta 

produzida com a intenção de compilar em um material informações proveitosas em 

sala de aula, construídos e utilizados com propósitos pedagógicos (Bahé, 2015). 

Quando se fala no ensino de Zoologia, a didática muitas vezes ainda se apoia na 

memorização de nomes e características atreladas ao uso restrito do livro didático. 

Portanto, o uso de elementos mediadores como experimentações e modelos 

pedagógicos (Nista, 2021) configuram-se como importantes aliados quando nos 

referimos à uma mudança na concepção das metodologias de ensino sobre os 

animais. 

   Outra importante ferramenta para o desenvolvimento significativo da 

aprendizagem são as aulas práticas, que representam uma interação entre os alunos 

e materiais concretos, proporcionando uma melhor compreensão dos conteúdos 

trabalhados em sala de aula, firmando um diálogo entre a teoria e a prática (Bartzik, 

2016). Sendo assim, a utilização de guias de atividades práticas sobre Cordados, mais 

especificamente sobre vertebrados, se faz necessária tanto no ensino superior, 

quanto no básico, pois, segundo Laporta (2023), o estudo sobre vertebrados é 

fundamental para o entendimento de disciplinas como Fisiologia e Paleontologia e 

para a compreensão de assuntos relacionados a ecologia e evolução desses animais, 

corroborando para o desenvolvimento significativo do discente, uma vez que a carga 

horária prática configura-se como um complemento essencial à teoria.  

       Meu primeiro contato educacional com a Zoologia foi no ensino básico, 

durante as primeiras turmas do Ensino Fundamental 1, onde os animais eram 

utilizados principalmente como figuras ilustrativas em livros infantis para colorir. O 

modo como este assunto foi abordado variou no decorrer dos anos. No Ensino 

Fundamental II, os livros traziam algumas informações básicas relacionadas à 

ecologia e classificação desses organismos, e no Ensino Médio essa abordagem 

seguiu o mesmo padrão, intensificando a carga teórica. Apesar do contato precoce 

com os conteúdos de Zoologia, em nenhum momento da minha escolarização tive a 
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oportunidade de participar de uma aula prática, tendo o aprendizado restrito somente 

aos conteúdos abordados na apostila, sem nenhum tipo de conhecimento prático. 

     Ao adentrar a graduação tive uma experiência completamente diferente 

quanto ao ensino de Zoologia, pois a universidade conta com recursos estruturais e 

didáticos, como laboratórios e coleções zoológicas, que possibilitam uma melhor 

sintonia entre o que é visto em teoria e o palpável. Ademais, o contato com docentes 

que utilizam metodologias ativas de aprendizagem, como o professor responsável 

pelas disciplinas de Zoologia, serviu como uma das inspirações para a realização 

deste trabalho. Desse modo, objetivo-se produzir um guia teórico-prático como 

instrumento para o ensino de Zoologia de Cordados, visando promover o interesse e 

curiosidade dos estudantes a respeito desses animais, alinhando assim conhecimento 

teórico e prático.    

 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Referencial Teórico 

     2.1.1 Ensino de Zoologia de Vertebrados no ensino básico e superior  

       O ensino de Biologia pode ser considerado uma tarefa complexa, uma vez 

que exige que alunos e professores lidem com uma série de termos técnicos que 

muitas vezes vem acompanhados de uma escrita que foge do comum, possuindo 

pronúncias igualmente difíceis e que aparentam fugir da realidade cotidiana dos 

estudantes (Duré, 2018). Tais problemáticas são potencializadas pela falta de 

investimento em infraestrutura das instituições de ensino e por índices inadequados 

de Letramento Científico dos estudantes (Mariano, 2024).  

     Outro fator que corrobora para dificultar o ensino de Biologia é o impacto 

causado pela pandemia do SARS-CoV-2. De acordo com Morais (2024), no Brasil, 

cerca de 4,8 milhões de crianças e adolescentes não tiveram acesso às aulas no 

período pandêmico, pois não contavam com um serviço de internet em casa, o que 

demonstra os efeitos colaterais da pandemia na parcela menos favorecida da 

população. Estes fatores complexificam ainda mais o ensino da biologia aplicada, a 

exemplo da Zoologia dos vertebrados, ponto central deste trabalho. 
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      O ensino da Zoologia no Brasil tem início oficial no ano 1837, com a criação 

do Colégio Pedro II e sua grade curricular que contava com a zoologia como disciplina. 

Ao longo desses quase 200 anos até o presente momento, uma série de documentos 

históricos regulamentaram o ensino sobre os animais nas instituições brasileiras, e 

dentre os mais importantes podemos citar a Reforma Francisco Campos, de 1930, 

que incorpora a Zoologia às ciências naturais para o ensino básico; o Decreto de Lei 

n. 3.552, de 1959, que criou o ensino médio e a disciplina de biologia; Lei 5.692/71, 

que promoveu o ensino de Ciências para todas as escolas brasileiras; Programa 

Curricular de Ciências e Biologia - Vol 2 Zoologia/ Currículo de Estudos de Biologia 

(CEB), de 1982, que direcionava o ensino de Zoologia nas escolas e o Parâmetros 

curriculares Nacionais+, de 2002, que redigia as disciplinas escolares do Brasil 

(Azevedo, 2023). 

    As habilidades EF03CI04 e EF03CI06 da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC, 2022) falam das capacidades de identificação das características dos animais 

mais comuns no cotidiano e sobre a capacidade de compará-los e organizá-los em 

grupos com base nas características, respectivamente. Tais temas podem ser 

trabalhados com o auxílio de ferramentas lúdicas, como o jogo Animal Conquest 

(Araújo et al, 2022), que propõe uma experiência divertida sobre a evolução dos 

vertebrados através de um tabuleiro ou com paródias, como propõe Almeida (2017) 

em seu trabalho que relaciona o ensino dos vertebrados com músicas. Todavia, o uso 

excessivo do livro didático como única ferramenta de ensino, a falta de investimento 

em laboratórios, o tempo reduzido do docente para planejar e aplicar sua aula e a 

própria formação inicial deficitária do professor são empecilhos para o ensino de 

vertebrados no nível básico (Santos e Téran, 2013). 

        O Brasil é um país muito biodiverso, portanto, conhecer o valor ético, 

científico e econômico do estudo da diversidade zoológica é de grande importância, 

principalmente para estudantes da graduação que pretendem trabalhar com esses 

seres nas suas carreiras profissionais (Richter, 2017). Sendo assim, compreender o 

significado da existência desses animais configura-se como uma importante 

ferramenta para gerar entendimento científico sobre aspectos naturais que compõem 

o planeta. 

          No ensino superior, a abordagem sobre vertebrados é pautada 

principalmente em temas como evolução, ecologia e morfologia das principais classes 

de Vertebrata (Unesp, 2013). Hickman (2016), em Princípios Integrados de Zoologia, 
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obra referência no estudo de Zoologia, traz um enfoque nos 5 principais grupos desse 

subfilo, sendo eles Peixes, Amphibia, Reptilia, Mammalia e Aves. Comumente, a 

metodologia de ensino dos vertebrados no nível superior alia teoria e prática, 

evidenciando a importância dos laboratórios e coleções zoológicas. 

 

2.1.2 Aulas práticas -  Importância e aplicações 

        Segundo Rosset (2020), as aulas práticas são ferramentas pedagógicas 

que facilitam o processo de ensino-aprendizagem, pois, através dos experimentos e 

do contato com o que é palpável, o estudante consegue alinhar a teoria vista em sala 

com a prática e dessa forma instigar seu senso de curiosidade para alcançar uma 

aprendizagem significativa. Essas aulas podem ser classificadas em experimentos 

investigativos, experimentos descritivos, experimentos ilustrativos e demonstrações 

práticas (Campos e Nigro, 1999), sendo esta última utilizada quando o docente não 

dispõe de materiais / tempo para que todos os estudantes participem do processo 

prático, não ocorrendo, portanto, o contato direto dos alunos com a prática, cabendo 

ao professor a responsabilidade de demonstrar o processo para a turma, para que 

posteriormente possa ser gerado um debate a respeito da experiência (Krasilchik, 

2004). 

     Durante o ensino de Biologia é muito importante que os conteúdos sejam 

tratados de forma contextualizada, possibilitando aos alunos relacionarem as 

informações das aulas ao cotidiano, facilitando a fixação dos conteúdos propostos. 

Ademais, a Biologia como ciência, valoriza atividades que envolvem experimentação, 

seja em campo ou no laboratório, permitindo a exploração de uma vasta gama de 

conteúdos não acessados na sala de aula convencional (Egidio, 2021).  

    No campo da Zoologia, as atividades práticas são indispensáveis para o 

enriquecimento do conhecimento dos estudantes, tanto no ensino básico, quanto no 

ensino superior. Os conteúdos voltados aos animais necessitam de estratégias 

diferenciadas para o melhor aprendizado, como sugere Glória (2019), em sua 

pesquisa que objetivou avaliar a aprendizagem dos estudantes a partir de aulas 

práticas em campo que visavam a montagem de caixas entomológicas, utilizando-se 

posteriormente de laboratórios e coleções zoológicas. Nesse sentido, os laboratórios 

científicos representam uma parte imprescindível no ensino de zoologia, visto que as 

práticas laboratoriais não são somente aulas compostas por reagentes caros, vidrarias 
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e apetrechos, mas sim uma importante metodologia para estimular a comunicação e 

interação entre os alunos, promovendo reflexões e desenvolvimento intelectual sobre 

o assunto estudando (Ribas; Uhmann, 2013). 

     É necessário reconhecer o valor das coleções zoológicas para o processo 

de ensino-aprendizagem em Zoologia. Para Zaher e Young (2003), as coleções 

animais constituem uma fonte indispensável de informação para todos os profissionais 

que trabalham com seres vivos, representando uma herança cultural e um testemunho 

da história natural do planeta. Pesquisas como a de Barbosa (2019) evidenciam a 

importância das coleções zoológicas didáticas para as aulas práticas sobre animais, 

uma vez que o uso dos espécimes se configura como um importante aliado para 

reduzir os obstáculos encontrados no ensino de Zoologia. Nessa perspectiva, quando 

os estudantes têm acesso às práticas zoológicas, orientadas por guias didáticos e 

com apoio de uma coleção, as disciplinas de Zoologia são ressignificadas e se tornam 

mais proveitosas, fazendo com que os discentes experienciem o real sentido da dessa 

área de estudo dos animais e das interações que eles possuem com o meio ambiente, 

atrelando suas características aos processos evolutivos (Santos e Téran, 2013).   

2.1.3 Guias de aula prática  

       Materiais didáticos podem ser definidos como produtos pedagógicos 

utilizados na educação, e, de forma mais específica, como materiais que servem para 

instruir algo, elaborado de forma didática (Bandeira, 2009). Segundo Mariano (2024), 

esse tipo de material contribui de forma significativa no trabalho dos docentes, que 

por sua vez, precisam estar abertos ao uso desses recursos, compreendendo jornais, 

revistas e guias de aulas.  

      O uso dessas ferramentas representa uma importante metodologia para 

facilitar a aprendizagem e preencher lacunas deixadas no ensino (Silva e Victer, 

2016), seja pela falta de infraestrutura nas escolas, ou até mesmo pela curta carga 

horária de alguns assuntos, em especial, a Zoologia. De forma geral, a utilização 

desses materiais possibilita que o aluno tenha uma extensão do aprendizado, 

visualizando o conteúdo sob uma perspectiva adicional ao livro.       

      A construção e posterior aplicação de materiais didáticos como guias 

práticos podem beneficiar positivamente os alunos no processo de aprendizagem, 

uma vez que os mesmos estarão inseridos e orientados em uma metodologia 

científica e protagonizando o seu próprio desenvolvimento. Mariano (2024) reforça 
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que, quando utilizados de maneira correta, esses recursos são de extrema 

importância na formação científica, pois corroboram com o desenvolvimento de 

hábitos ligados à observação, reflexão e questionamento. 

       Assim como nas demais disciplinas que contemplam as Ciências da 

Natureza, os guias práticos também são importantes aliados no ensino de Zoologia, 

possibilitando aulas práticas mais efetivas e dinamizadas. A literatura científica dispõe 

de algumas produções que buscam facilitar o ensino dessa disciplina, a exemplo de 

Blankensteyn (2010), que desenvolveu uma apostila com um apanhado geral sobre 

os estudos dos Cordados, englobando assuntos de sistemática, anatomia e evolução, 

direcionando teoricamente sobre o estudo desses animais.  

     Outro autor que traz uma importante contribuição para o ensino de zoologia 

é Laporta (2023), que produziu um guia com atividades práticas sobre vertebrados, 

trazendo em seu material um apanhado com teoria, ilustrações, questionamentos e 

indicações bibliográficas complementares a respeito do grupo abordado em cada 

capítulo. Já Rodrigues et al. (2023), elaboram um conjunto de práticas zoológicas que 

visam contemplar o baixo investimento que as escolas e universidades recebem no 

país.  

    Por fim, Feitosa (2022) idealizou um e-book informativo voltado a animais 

invertebrados, especificamente os insetos, com o intuito de contribuir com o ensino de 

Zoologia em turmas do ensino fundamental. Essas obras demonstram que a produção 

e aplicação desses materiais nas aulas contribuem para o processo de ensino-

aprendizagem, auxiliando com que a educação ocorra de uma maneira 

contextualizada ao cotidiano, fazendo sentido e tornando-se significativa. 

 

 

2.2  Objetivos 

           2.2.1 Objetivo Geral 

        Estimular a participação ativa dos estudantes nas aulas práticas de 

Zoologia, a partir de uma orientação facilitada que alinhe teoria e prática. 

 

           2.2.2  Objetivos Específicos  
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          Contribuir para o ensino-aprendizagem através da produção de um guia 

teórico-prático para o estudo de Zoologia de Cordados. 

 

2.3 Metodologia 

 

       Para o levantamento de informações foram utilizados materiais 

bibliográficos disponíveis no Google Scholar e Researchgate, bem como sites 

especializados nos grupos taxonômicos abordados, como o The Reptile Database e 

Amphibia Web, ambos administrados por cientistas que são referência na área. O guia 

seguiu a sequência de conteúdos abordados no livro Princípios Integrados de 

Zoologia 16º Edição (Hickman et al, 2016), obra comumente utilizada como livro base 

no estudo de Zoologia nas graduações em Ciências Biológicas. As práticas foram 

baseadas no Manual de Aulas Práticas de Zoologia, elaborado pelo Dr. Roberth 

Fagundes de Souza e no Manual de Práticas de Zoologia da Universidade Federal de 

Ouro Preto, elaborado pela Prof. Dra. Maria Rita Silvério Pires e colaboradores, 

incluindo o Prof. Dr. Roberth Fagundes, quando aluno de graduação.  

        O guia foi dividido em oito capítulos, os quais são subdivididos em três 

seções cada. A primeira seção de cada capítulo traz uma contextualização teórica 

sobre o assunto, a segunda faz uma síntese do que foi abordado na seção anterior, 

trazendo também recomendações de materiais complementares, como vídeos e sites, 

e por fim, a última seção aborda a parte prática, com atividades e fotografias da 

biodiversidade. Neste sentido, a elaboração do guia foi centrada em um material de 

leitura fluida e de fácil entendimento, buscando compilar as informações mais 

importantes para o entendimento dos conteúdos sobre Cordados. 

     Para a produção do guia foi utilizado o programa de design gráfico Canva 

(licença Pro), que forneceu todas as ilustrações gráficas utilizadas, com exceção das 

fotos, que são originadas de bancos de imagens da internet e do próprio autor. O guia 

nomeado “ZooGuia: Guia teórico-prático como ferramenta auxiliadora no ensino de 

Zoologia de Cordados”, foi elaborado com o intuito de colaborar, de forma didática, 

com o ensino de Zoologia nas escolas e na universidade. O material é compacto e 

conta com bastante ilustrações, todavia, traz muitas informações sobre o Filo 

Chordata, especialmente sobre o Subfilo Vertebrata. A leitura é indicada para 

estudantes de Ciências e Biologia, do nível básico ao superior, podendo também ser 
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utilizada por qualquer pessoa que sinta curiosidade em saber mais sobre os animais 

que muitas vezes fazem parte do cotidiano da população. 

 
                                          

2.4 RESULTADOS  

         A partir da compilação das pesquisas bibliográficas realizadas, foi 

produzido um guia nomeado “ZooGuia: Guia teórico-prático como ferramenta 

auxiliadora no ensino de Zoologia de Cordados”, que conta com um total de 67 

páginas de conteúdo teórico e prático sobre os animais que compõem o Filo Chordata 

(Apêndice). 

 

2.5 DISCUSSÃO 

 

        Como afirma Lopes (2019), o uso de recursos didáticos se configura como 

um elemento motivador da aprendizagem em ciências. Sendo assim, o guia “ZooGuia: 

Guia teórico-prático como ferramenta auxiliadora no ensino de Zoologia de Cordados”, 

foi produzido com o intuito de complementar o ensino de zoologia nas instituições de 

ensino, bem como suprir a curiosidade de qualquer pessoa que deseje saber mais 

sobre os grupos de animais abordados, visto que foi utilizada uma linguagem simples, 

atrelada a fotos e ilustrações, viabilizando a utilização do material por todos os 

públicos. Este guia pode ser utilizado como uma maneira de preencher uma possível 

lacuna no aprendizado dos estudantes, uma vez que a utilização de recursos didáticos 

(como guias) é fundamental para que o aluno assimile o conteúdo trabalhado (Souza, 

2007), alinhando teoria e prática. 

     Gradativamente cresce o número de estudos que falam sobre a importância 

do ensino de Zoologia. Para Silva (2021), o estudo sobre Zoologia é fundamental, pois 

permite que os estudantes tenham entendimento sobre os grupos animais e suas 

interações com o ambiente. Todavia, esse ensino tem encontrado alguns obstáculos, 

destacando-se a falta do uso de metodologias ativas e o uso restrito do livro didático, 

que muitas vezes vem acompanhado de uma linguagem exageradamente tecnicista. 

Dito isto, o uso de um guia didático com uma linguagem e ilustrações adequadas é 

fundamental para a aprendizagem significativa da Zoologia, visto que esse conteúdo 
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possibilita o emprego de muitas formas de assimilação, como fotos, desenhos e 

esquemas (Santos e Téran, 2010). 

          Visando superar alguns obstáculos enfrentados no ensino de Cordados, 

o guia foi estruturado em uma sequência lógica dos grupos taxonômicos, de modo a 

fazer sentido para os estudantes, facilitando a compreensão dos temas. De modo 

geral, o processo de produção do guia didático constituiu um momento muito 

enriquecedor e satisfatório, tendo em vista que ele possibilitou o reencontro com 

temáticas interessantes e de grande importância para a graduação em Ciências 

Biológicas e aprendizagem em Zoologia. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

         O guia constitui-se em uma ferramenta de apoio para o ensino de 

Zoologia de Cordados, produzido de forma dinâmica e resumida, contemplando os 

assuntos do Filo Chordata. Seu processo de criação representou um momento 

prazeroso, porém, desafiador, pois demandou muita atenção para sintetizar o 

conteúdo e criatividade para torná-lo visualmente atrativo. A elaboração de guias 

zoológicos é necessária e pode trazer muitos benefícios para os estudantes, uma vez 

que pode suprir a escassez desse tipo de material nas escolas, proporcionando um 

entendimento sobre os animais que fazem parte do cotidiano e assim incentivando a 

conservação através do conhecimento.   
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